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Oh! quantas juras eu te ouvi tremendo.
Pofí; e sentia ò golpe da incerteza,
|,.quantas vezes, só, por ti gemendo,Eu me afundei na mais cruel triste/a

Ivíúlheringrata, para que me amaste etc.

Oue bellos sonhos eu gosava então,
Que esperanças tinha n'um feliz futuro.
Para depois fugir essa visão
Deixando ver teu coração prejuro.

Mulher ingrata, para que me amaste etc
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A minha vida estava em teu sorriso,
MHifca ventura preza em teu olhar :A™s xibios teus eu via o paraíso,s ^aços teus quizera amor gosar.

Mulher ingrata, para que me amaste etc.

Só resta agora a quem, d-amor-trahido,
A quem na vida outro prazer não tem,
A triste sombra do cypreste erguido
Junto da lousa que um amor contem.

Mulher ingrata, para que me amaste etc


